






























































































































































































































































cada día mais necessário é um conjunto de pesquisa, 
de e de de estudos a respeito da história 
do índio e da regiao. 
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RELIGIOSIDADE KAINGÁNG: RITOS DE ... " 
INTEGRACAO E RESISTENCIA 

Angel o Cenci 1 

l. ASPECTOS SOBRE A RELIGIOSIDADE ENTRE 
OSKAINGÁNG 

1.1 - lntrodu~áo 

O presente texto tem como finalidade tratar de alguns 
elementos em torno da religiosidade entre os Kaingáng e de 
aspectos de integra~ao e resistencia, presentes em rituais 
<leste grupo indígena. Resulta de um processo de 
investiga~ao desenvolvido, durante os anos de 1991 e 1992, 
por "agentes sociais" que atuam nas áreas indígenas nos 
Estados do Sul do Brasil. A busca de dados foi orientada por 
um roteiro de observa~oes e culminou com a realiza~ao de 
um seminário no mes de outubro de 1991, em Xanxere (SC), 
com urna sessao de estudos realizada em maryo de 1992, em 
Guarapuava (PR) e outra em julho de 1992 em Tenente 
Portela (RS). Os dados observados passaram primeiramente 
por urna sistematizavao na equipe de pesquisa. Posteriormen­
te, foram discutidos com alguns agentes sociais que atuam há 

1 Especialista em "Epistemologia nas Ciéncias Sociais" pela Universidade 
de Passo Fundo. professor do Departamento de Filosofia da Universidade de Pas~o 
Fundo e pesquisador no Projeto "História e Cultura Kaingá.ng". Este texto r~s~lta ae 
um trabalho coletivo onde vários agentes de pastoral t1veram urna part1c1pa9ao 
decisiva. A sistematiza9ao final foi elaborada pelo professor Angelo. 



"' 
vários anos junto aos grupos indígenas. 2 Isso levou a urna 
nova sistematizavao, considerando-se as várias sugestoes 
feitas por esses agentes. 

Haja vista a diversidade das observavoes, nao f oi possível 
a realizavao de um processo mais apurado de interpretavao 
das mesmas. Contudo, a riqueza dessas informavoes e a preo­
cupavao da equipe de pesquisa em atender a solicitavao de 
pessoas e instituivoes no sentido de subsidiá-las sobre a 
questao indígena, decidiu-se pela inclusao, nesta publicavao, 
de urna síntese das observavoes desenvolvidas no decorrer 
de tal processo. 

1.2. Influencia sobre as práticas religiosas Kaingáng 

A atuavao de Igrejas dentro das áreas indígenas do sul é 
muito forte. De forma mais intensa, aparecem a "Católica" 
(presente em todas, embora em Iraí isso nao aconteva de 
forma oficial)~ o "Cristianismo decidido" (igreja evangélica 
nao pentecostal), sendo seus pastores provenientes da 
Alemanha~ a "Igreja Luterana" e as seitas pentecostais como 
"Novas Tribos" "Deus é Amor" "Assembléia de Deus" "Só ' , , 
o Senhor é Deus", "Evangelho Quadrangular" etc . .l 

2 Neste processo foi fundamental a participa9ao dos agentes sociais do 

CIMI - Conselho Indigenista Missionário. sobretudo. as contribui90es dadas por 
Rosirene do Nascimento, Angelo Bueno, Jussara e Alberto Capucci e Clóvis 
Brighenti. 

3 
COMBLIN faz urna distin9ao entre Seita e lgreja a partir de um enfoque 

sociológico: a) A IGREJA: "1) Reúne massas e nao elites religiosas; 2) Transmite-se 
mais por for9as inconscientes do que por meio de conversOes conscientes; 3) 
Insiste nos meios objetivos de salva9ao (pensa salvar-se pela perten9a a lgreja, 
mesmo com pouca participa9ao pessoal); 4) Adapta-se ao mundo; b) SE/TA: 1) É 
urna associa9ao de elites, de pessoas que buscam urna perfei9ao em todos .os 
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Alguns índios participam, simultaneamente, em mais de 
urna Igreja ou Seita. Urna senhora índia fez a seguinte 
afinnavao a urna agente social: "Nós somos católicos; de vez 
em quando nós resvalamos, mas a nossa (Jgreja) mesmo é a 
católica". 

Paralelamente a atuavao das Igrejas e das Seitas, há urna 
influencia mareante do Catolicismo Popular. A presenva de 
J oao Maria no imaginário indígena e caboclo é muito forte, 
especialmente no Paraná (Guarapuava) e em Santa Catarina 
(Chapecó e Xanxere). Com menor incidencia, aparece 
também no Rio Grande do Sul, sobretudo em Iraí e Nonoai4

. 

sentidos; 2) Forma-se pela livre adesao dos convertidos; 3) Insiste mais na atividade 
do sujeito do que nos meios objetivos de salvactao; 4) Nega-se a adaptar-se ao 
mundo, vive em estado de tensao escatológica, aguardando o advento do Reino de 
Oeus e, por isso, vive separada da massa da lgreja que julga degenerada". 
COMBLIN, José. Atos dos Apóstolos, 1988, vol.11, p. 48. 

4 o monge Joao Maria de Jesus, o chamado segundo Joao Maria, é figura 

extremamente mareante entre caboclos e rndios no Sul do Brasil, especialmente na 
regiao do Contestado. Sua atuactao deu-se sobretudo ao Norte do Rio Grande do 
Sul, passando pelo Centro-Oeste catarinense e estendendo-se até o centro do 
Paraná. Segundo alguns relatos, ele teria aparecido em tomo de 1890 e desaparecido 
entre 1904 e 1906. Joao Maria, conforme relatos históricos, andava só, nao dormía 
nas casas onde passava, nao aceitava dinheiro, apenas comida. Sua passagem pelas 
localidades era breve. Pregava penitencia, profetizava calamidades e batizava as 
crian9as. Era simples, penitente e identificava-se comas popula90es mais pobres. 
Acampava próximo as fontes de água e plantava cruzes de cedro junto a estas, a 
frente das casas, no alto dos montes e no centro dos povoados. Considerado santo 
e milagroso, muitas pessoas guardam ainda hoje sua fotografia. 

O nome Je>ao Maria (segundo) teria sido tomado de outro monge, o Joao 
Maria D'Agostini, também conhecido na regiao do Contestado (o nome verdadeiro de 
Joao Maria de Jesus teria sido Anastácio Marcaf). O empréstimo tomado como 
nome do seu antecessor dever-se-ia ao fato de os caboclos da regiao atribuirem a 
todos os monges o nome de Joao Maria, vinculando-o a idéia de santidade e bén9aos. 
Dessa maneira, Marcaf teria adotado o nome do outro Joao Maria (D'Agostini) para 
facilitar o seu apostolado e ser aceito pelas popula~Oes. Nao há dados precisos em 
rela9ao a sua morte, mas, para a memória popular (caboclos e indios), ele 
simplesmente desapareceu. Em toda essa regiao, Joao Maria continua "aparecendo", 
está vivo, ou seja, continua sendo recriado tendo como testemunho visual a água das 
f ontes onde passava e as cruzes plantadas que, ao brotarem, deram origem aos 
troncos de cedro ainda hoje existentes. · 
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No Post o Indígena (P. l.) Chapecozinho, localizado em 
Xanxere (SC), a procissao de Joao Maria, que acontece no 
dia 15 de setembro (data festiva do santo), é bastante 
expressiva. Os índios e os caboclos vao a fonte do Santo 
fazer o batismo depois de já te-lo feito urna vez. Para eles, 
Joao Maria continua aparecendo e ajudando a todos. 
Consideram que ele está vivo e as promessas que lhe fazem 
parecem ter que ser rigorosamente cumpridas5

. Mantem ainda 
o simbolismo do cedro, plantado na terra em forma de cruz 
em diversos lugares, principalmente em Santa Catarina, e a 
memória do Santo, como alguém que indica chás para as 
pessoas. 

Além da presen9a de Joao Maria, outro santo, Sao 
Sebastiao (considerado o Santo flechado) , está presente com 
intensidade no imaginário indígena e cabocJo. Assim também 
é a Festa do Divino. Essa aparece, principalmente nos postas 
indígenas Xapecozinho e Chimbangue, este localizado no 
município de Chapecó (SC) e Nonoai (RS). Há ainda a 
devovao, expressa e1n forma de rituais (festas) a Nossa 
Senhora Aparecida, da Conceivao, de Guadalupe e de Sao 
Roque. 

Após Joao María de Jesus, surge um terceíro monge denomínado José 
Maria de Santo Agostinho, dízendo-se írmao daquele. Esse personagem, desertor do 
exército do Paraná, é quem comandará a a9ao de resísténcia contra a for9a policial 
enviada do Paraná a lrani (SC) para reprimi-lo. juntamente com o seu grupo. A batalha 
acontece no dia 22 de outubro de 1912, tombando tanto o capitao Joao Gualberto 
como o monge. Essa data marca o início da luta armada do Contestado. É importante. 
nesse sentido, a consulta a obra (A Campanha do Contestado de Osvaldo Rodrigues 
CABRAL, 1979). 

5 No P.I. Xapecozinho (SC) os Kaingáng pediram ao santo para ajudá-los 

a destituir de seu posto o cacique que estava há dez ano no poder O grupo 
organizou-se e destituiu-o do poder. realizando algum tempo depois urna festa. Junto 
a urna fonte de água, para agradecer a Joao Maria. Esse ntual teve. tambérn. alguns 
aspectos que lembram o Ki-Ki. como o fato de terern acend1do dois fogos . 
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A partir desses dados, coloca-se a questao ~e se 
investioar como essas devo95es foram sendo apropnadas 
pelos :rupos indíge.nas e ~ecriadas com ~m s~nt~do próprio. 
Nos últimos anos, 1ntens1ficaram-se as 1nfluenc1as externas 
sobre os indígenas, através da avao das Igrejas e Seitas, 
principalmente as pentecostais, atingindo em sua pregav~o, 
inicialmente de forma estratégica, as lideranvas e os índ1os 

' . 
mais próximos as sedes dos postos indígenas. Essa divers1-
dade de Igrejas e seitas leva muitos índios, que se identificam 
como "puros" (nao miscigenados) a afirmarem ser a católica 
a religiao dos "antigos" (antepassados). Verifica-se, também, 
que, na organiza9ao do Ki-KI, estes índios tem presenva 
mareante. 

1.3. Comportamento Religioso em Rela~ao a Natureza 

Os fenomenos da natureza ( temporais, raios, trovoadas, 
granizo, etc.) causam aos índios medo e preocupavao. Um 
agente social observou no toldo Chimbangue (SC) que urna 
n1ulher, durante u1n temporal, deixava toda a casa aberta, 
enquanto preparava ervas e pegava a camiseta de urna crian9a 
estendendo-a no chao sob a chuva. A erva era colocada no 
fogo em forma de cruz. Levanta-se, aquí, a hipóte~e de os 
índios vincularetn o te1nporal a idéia de culpa e castigo. 

Quanto aos 1nitos, observou-se, por parte de agentes 
sociais que trabalham nas reservas, dificuldades em percebe­
los. No P. l. de Nonoai (RS), um índio narrou que "o 
cotne<¡o do n11111do é conuJ 11n1a co.\·te/a de Adiio de c:ipó. 

'/(Jdo 1111111do 11asc:iaj111110. A í /evou 11n1 peda~·o lá 110 lado. ~o 
nlltlo. A í virou ge111e. A íjór111011 11111 ¡Jovo ". Agentes soc1a1s 
que tizera1n observavoes no P.l. Xapecozinho (SC) constata-
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"' ram aJgumas semelhanyas nas narrayoes destes índios com os 
relatos descritos por Metraux, em relayao ao mito Kaingáng 
da origem do mundo6

. 

No que diz respeito as plantas e aos animais, Dona Ana, 
urna índia do Chimbangue (SC), afirma que, juntamente com 
a caya e a pesca, o milho sempre foi um elemento muito 
presente na vida do Kaingáng e que, antigamente, faziam 
muitas festas em tomo do produto. No P.I. da Guarita, 
constatou-se que ainda existem ritos sobre as plantas e que 
os animais sao considerados companheiros dos homens. 

Observa-se, também, que a água tem muita importancia 
para o Kaingáng, especialmente se ela f or corren te. Afirmam 
que a pessoa, como "espírito desviado", deve lavar a nuca 
nessa água antes de os passarinhos beberem pela manha. 
Outro aspecto significativo, referente ao comportamento 
religioso em relayao a natureza, é a festa do "Ki-ki" . Esta foi 
re.alizada na época do pinhao maduro e da colheita do milho 
(P.I. Xapecozinho - SC), evidenciando vinculayoes com o 
culto aos mortos. 

2. RITUAIS DE INTEGRACÁO E RESISTENCIA 

2.1- Rituais em tomo do nascimento e da inicia~ao da 
• 

cr1an~a 

O nascimento da crianya é, em geral, recebido com 
alegria. A família convida outras pessoas para visitarem o 

6 
METRAUX, Alfred. "Os Kaingáng". Curitiba: ANAl/PR, 1979. Esta obra 

tem sido urna referencia para vários pesquisadores dos Kaingáng. 
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recém-nascido. A visita é motivo de satisfacao e desejo de 
sorte para a enanca. 

O nascimento é seguido de banho com várias ervas, para 
que a crianca fique "forte" . Isso foi constatado em alguns 
P.I. , entre eles Guarita, Nonoai, Rio da Várzea (RS) e 
Xapecozinho (SC). Quem coordena esse ritu~l é ~empre urna 
pessoa com certa idade. No P.I. de Nonoa1, fo1 observado 
que o nome da crianca aparece vinculado ~ el~mentos ~a 
flora e da fauna, mais específicamente estana vinculado as 
propriedades dos elementos em questao. 

A resistencia cultural traduz-se, também, em forma de 
crescimento populacionaL Um indicativo desta constatacao 
é o fato de a populacao Kaingáng atual, no Sul do Brasil, ser 
predominantemente composta de criancas e de jovens. 
Conforme observac;oes no P.I. de Rio das Cobras (PR), o 
intervalo médio entre urna gestacao e outra é de um ano e 
meio. Em outros lugares, no P.I. Xapecozinho, por exemplo, 
o tempo 1nédio entre urna gestacao e outra é de 2 a 3 anos. 
Esses dados revelam um crescimento vegetativo acentuado, 
comparativamente há tres décadas atrás. 

Por outro lado, ocorre urna intervencao da FUNAI no 
sentido de controlar a natalidade. Pelas afirmacoes feítas 
pelos próprios índios, existe distribuic;ao de anticoncepcionais 
nas enfermarias das áreas. Existem áreas (lraí e Guarapuava) 
em que as mulheres utiliza1n ervas ("cipó-torto" ou "cipó­
melancia") como anticoncepcionais . 

E1n relac;ao ao nascin1ento, há situac;oes em que se 
busca1n os recursos da medicina oficial. As mulheres que 
moram na sede do posta, geralmente, faze1n os partos no 
hospital . E1n 1 raí ( RS ), por exetnplo, as jovens ín_dias vao 
cotn freqüencia fazer parto ou cesariana no hospital. lsso 
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ocorre, també1n, com maior freqüencia, quando reside1n em 
áreas indígenas próximas as cidades. As que moram no 
interior das reservas vao ao hospital semente quando o parto 
apresenta complicavoes. Geralmente estas mulheres só 
procuram o hospital em casos extremos. Em Iraí (RS), por 
exemplo, as jovens índias freqüentemente fazem parto ou 
cesariana no hospitaI7. 

Muitas das mulheres indígenas mais idosas defendem a 
idéia de que o parto deve ser feito de forma natural e em 
casa, e de que a crianva <leve ser nutrida como leite materno. 

Normalmente as movas índias comeyam a ter filhos entre 
14 e 15 anos. As observayoes indicam que nas famílias que 
preservam a tradiyao cultural, as movas casam mais jovens. 
A média de filhos por famílias está, atualmente, em torno de 
seis. Conforme relatos dos próprios índios, o número de 
filhos era menor antigamente. Também observou-se que as 
maes procuram a1namentar os filhos por um longo período de 
tempo e andam sempre com eles próximos de si. 

Os relatos dos agentes sociais evidenciam a presen~a de 
tres rituais de batismo e constatam que cada um deles possui 
um sentido próprio. Em primeiro lugar, aparece o ritual 

7 A área indígena Kaingáng de lrai se constitui numa situa9ao um tanto 
peculiar em rela9ao as demais áreas indlgenas no Estado. A comunidade lutou há 
anos pela demarca9ao de 275 ha. Em 1986, um laudo antropológico da FUNAI 
concluiu que a área pertencia aos indios. O avan90 da demarca9ao da área, no 
entanto, esbarrou durante muito tempo na pressao de empresários e politices da 
regiao ao Governo Federal. Durante esse periodo aconteceram várias amea9as de 
marte as lideran9as indígenas da área. Nesta área. até há pouco tempo (1993), 
moravam 40 familias de brancas. senda algumas de funcionários da Prefeitura. 

A situa~o é ainda mais séria pelo fato de a área se localizar junto ao um 
balneário próximo a cidade, separada apenas por um pequeno rio e devido a 
popula~o indígena (294 pessoas) estar confinada num área de apenas 1 ha de terra. 
Por esse motivo a sobrevivéncia do grupo está amea9ada, abrigando -o a desenvolver 
trabalhos artesanais ou sair da área e trabalhar para os brancas. Soma-se a isso as 
precárias condi90es de saúde e higiene a que foram submetidos. 
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próprio do grupo indígena, sem mediayao do branco, f eito em 
casa ou próximo a u1na fonte de água, do qual participam 
apenas algu1nas pessoas da família. Conforme algumas 
informa~oes, a presen~a neste ritual restringir-se-ia a mae, a 
avó e ao Kuia8

. Para este ritual, sao necessárias determinadas 
plantas nativas e água de fonte ou corrente. Em Nonoai (RS), 
ele é feito após o fervimento da erva colhida no mato, com 
água de fonte. A crianva é banhada com estes elementos 
durante o ritual. 

o no1ne dado a crianya, segundo os índios, é fruto de 
u1na inspira~ao que a avó teria. Pelo que se tem conhecimen­
to , o ritual, coordenado por u1na pessoa 1nais velha (um 
Kuia?), nao pode ser revelado a pessoas estranhas a família. 
É possível que um dos seus principais sentidos seja a 
prote~ao da crian~a contra o "acupli" ou "Weicupli" (o 
espírito dos mortos) . 

Há lugares e1n que todos faze1n o batismo na água santa, 
ou água de Joao Maria. Esse ritual só pode ser coordenado 
por u1n iniciado que tenha o domínio do mes1no. Além do 
1nais, parece estar ligado a busca de saúde e protevao e exige 
co1npro1nisso cotn o santo por parte de quem o busca. Em 
geral sao escolhidas como padrinhos, pessoas próxi1nas a 
fa1nília da crian\:a. 

Quanto ao ritual desenvolvido nas Igrejas oficiais, co1n 
pastor ou padre, escolhem, como padrinhos, pessoas de fora 

8 o Kuia, para o Kaingáng, parece desempenhar urna dupla furn;:ao: a de 

curandeiro e de sacerdote. É ele quem trabalha com as for9as sobrenaturais. 
Também conhece e indica remédios para curar e prevenir doen9as. Vale observar 
que a presern;:a do Kuia é difícil de ser identificada. Nao se sabe se isso ocorre pela 
inexisténcia desse personagem em algumas áreas ou se pelo sigilo que envolve o 
aspecto sobrenatural da vida do Kaingáng. Suspeita-se que o Kuia. quando atinge 
idade avan9ada. repasse seus conhecimentos a algum dos seus netos. 
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da área~ nonnalmente brancos que sejam amigos. É comum 
escolherem padrinhos com certa condivao económica, 
podendo ser até o patrao, quando trabalham para os brancos. 
Há casos em que o próprio cacique é escolhido para esta 
funvao. Quando es se ritual é f eito em urna das Igrejas, a 
crianya, geralmente, é acompanhada pela mae. Há também 
a procura do batismo simultaneamente em mais de urna 
religiao, pois acreditam que esse procedimento ajuda a 
crianva, dando-lhe forya. 

2.2. Ritos de lniciaf;iio a Vida Comunitária 

A esse respeito é possível apenas tratar-se do ritual do 
casamento e da formulavao de algumas hipóteses acerca de 
outros procedi1nentos ritualísticos próprios dos Kaingáng. No 
P. l. Carreteiro (RS), observou-se que esse ritual é feito pelos 
próprios índios. Os agentes que atuam na reserva do Turvo 
(PR) nao perceberam outros tipos de ritos próprios dos 
índios e afirmaram que o casamento civil é feito no posto da 
FUNAI. Há lugares em que os nubentes vao morar numa 
casa nova. Normalmente, casam-se muito jovens, a mova a 
partir dos 12 anos. Se os país forem contra a decisao dos 
jovens, esses podem fugir. A fidelidade é urna exigencia forte 
e a solenidade civil só pode ser feíta perante a lideranya 
indígena que integra o conselho da comunidade. A decisao de 
casar é tomada de forma muito rápida, quando obtém o 
consentimento de parte de ambas as famílias. Urna vez 
reunida a lideranva e expostas as justificativas de ambas as 
partes perante a comunidade, a FUN Al faz o registro de 
uniao conjugal. No caso do rapto da mova, pode ocorrer que 
a comunidade repreenda o jovem e até o coloque na cadeia 
do posto indígena. A ocorrencia de embriaguez ou namoro 
entre pessoas casadas pode acarretar a prisa.o de ambos. Em 
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alguns lugares, se os jovens dan9am, num baile, mais do que 
urna música juntos ou demonstram inten9ao de namoro, sao 
aconselhados a casar. No caso de ocorrer a separayao do 
casal, a mulher volta a morar com sua mae. 

2.3. O Sagrado na Saúde, Doen~a e Morte 

Em rela9ao ao ritual do Ki-Ki, sao interessantes as obser­
vav5es feitas por agentes sociais no P. l . Xapecozinho (SC). 
O ritual foi coordenado por um grupo de índios ligados ao 
índio Vicente Focae. Para acontecer essa festa do Ki-Ki foi 
necessário que se reunissem capelaes do P. l . Xapecozinho 
(SC) e de Palmas (PR)9

. Conforme relato de alguns índios, o 
último ritual do Ki-Ki, ocorrido em 1989, por nao ter seguido 
todas as normas para a realiza9ao do mesmo,- ocasionou 
mortes na família de um dos capelaes. Durante o ritual, os 
membros de urna metade sempre devem colocar-se a servivo 
da outra metade10

. 

9 A funyao do capelao indigena nao ficou suficientemente Ciara para os 

observadores. No entanto, conforme relato de dona Diva, do P. l. Xapecozinho (SC), 
antigamente o cacique era escolhido dentre os capelaes que participassem da festa 
do Ki-Ki que permanecessem ativos, resistindo durante todo o ritual. 

10 A designayao das metades é ainda hoje observada pelos Kaingáng, com 

exceyOes. As crianyas designadas como Kadnyeru recebem pintas redondas nas 
faces , ao passo que os Kamé. trayos verticais. A regra de descendéncia do grupo 
parece estar diretamente vinculada a divisao do mesmo em metades. Dessa forma , 
os individuos nascidos em qualquer urna das subdivisOes, componentes de urna 
mesma metade, sAo considerados parentes. Nas observayOes mais recentes, nao foi 
possível constatar se ainda sao levadas em conta as subdivisOes. Pelas observayOes 
feítas, a dMsao entre Kamé e Kadnyeru parece ter um significado muito profundo para 
o indio, penetrando no interior de seu universo simbólico. No cemitério, durante as 
rezas do ritual Ki-Ki, os Kadnyeru ocupam posiyao a direita e sempre a frente dos 
kamé. Ambos, quando morrem, sao enterrados coma cabeya para o lado do sol 
nascente. Acreditam que o sol levará o espfrito para um lugar no poente. Os 
Kadnyeru , no cemitério , sao sepultados do lado em que o sol nasce, os Kamé do 
poente. Os Kaingáng afirrnam que os Kamé sao mais alegre que os demais, devendo­
se a isto um aprendizado feito dos pássaros. Afirmam também que muitos indios nao 
sabem a qual das metades pertencem, desconhecendo-a simplesmente. 
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No decorrer do ritual do Ki-Ki, cada metade acende 
fogos que passam a ser isolados simbolicamente com folhas 
verdes de xaxim, como forma de assegurar o espayo sagrado 
contra os acupli11

. O objetivo desse procedimento é evitar 
que o acupli penetre no espayo sagrado ali estabelecido. A 
ruptura desse espayo significa amea~a aos seres vivos, 
podendo levá-los a morte. 

O Ki-Ki teria por finalidade convencer o acupli de que 
nao mais vive e ajudar o mesmo a encontrar seu lugar 
definitivo. O espírito do morto poderia intervir entre os vivos 
para amá-los ou odiá-los. O morto, conforme relatam os 
Kaingáng, "vai para um lugar de fartura, bonito, com morros, 
palmeiras e milho verde", onde se reúne com seus 
antepassados. Com a morte, afirmam que o espírito vagueia 
até se tornar urna f ormiga, por is so os Kaingáng nao as 
matam. 

Em relavao ao sagrado na saúde, os dados que aparecem 
sao extremamente diversificados. No P. l. Guarita (RS), por 
exemplo, observou-se que, quando há doenvas, a populavao 
procura logo a farmácia e o médico, recorrendo depois aos 
chás caseiros. No P. l. Rio das Cobras (PR), constatou-se 
que os índios resistero a ir ao hospital e, quando isso 
acontece, há um grande consu1no de xaropes. 

E1n 1 raí pratica-se u1n ritual de purificavao com fricvao 

11 Acupli parece designar. para os Kaingáng. o espirito do morto. Aparece 

em algumas obras como nome de "Kupléng". Ele pode vir a furtar a alma de um 
individuo para impingir sofrimento ao seu corpo ou por sentir saudade, nostalgia 
ou remorso, por ocasiao de ter deixado urna pessoa amiga desamparada entre os 
vivos. Parece residir aqui urna das razóes básicas do ritual do Ki-Ki. Os dados que 
conseguimos, a esse respeito, sao bastante incipientes. É sugestivo a esse respeito. 
ver MUSSULINI, G. Ensaios de antropología indlgena e cai9ara, p. 35 a 71 . 
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de ervas sobre o corpo. Em outro local (P.I. Guarita - RS), 
há um ritual de protevao (busca de saúde) feíto com ervas, 
em que a pessoa, no día seguinte a este ritual, vai banhar-se 
num córrego e benzer-se com pedras, recolocando-as, após, 
no mesmo local. Tanto em Chapecó (SC) quanto em Nonoai 
(RS), a utilizavao de ervas foi proibida durante muito tempo. 
E1n Nonoai e Guarita (RS),conforme relatos, o 
SPI 12perseguia os Kuias e raizeiros13 em funvao de suas 
atividades com os remédios. Em alguns lugares observou-se 
haver benzedores tanto dentro quanto fora das áreas 
(Xapecozinho e Chimbangue - SC). 

Há locais em que, apesar da procura de medicamentos, 
existe o conhecimento e a utiliza~ao de muitos remédios 
indígenas. Observou-se que as mulheres esperam o máximo 
de tempo possível antes de ir procurar recursos médicos (isso 
acontece, por exemplo, em Rodeio Bonito, no RS). 

Em Nonoai (RS), um casal de velhos é constantemente 
requisitado para tratar de diversos problemas de saúde. No P. 
l. Iraí (RS), os Kaingáng da "Assembléia de Deus" negam 
com certa insistencia as propriedades das ervas. Segundo 
eles, "só Deus cura". No P. l. Xapecozinho, constatou-se que 
várias pessoas domina1n o tratamento das doen<;as comuns, 
porém, se a doen<;a for caracterizada como espiritual, 

12 o Servi90 de Proteyao ao Índio (SPI) foi criado em 191 O. vinculado ao 

Ministério da Agricultura, durante o Governo Nilo Pe9anha. O chefe do Ministério, 
Rodolfo Miranda nomeou o tenente-coronel candido Rondan para dirigir o órgao. No ' . . 
final da década de 50 e durante os anos 60, acusado por grupos nac1ona1s e 
europeus de corrupyao e envolvimento com individuos e companhias na dizimayao 
de grupos indígenas - prática de "genocidio étnico" conforme denúncias - o órgao foi 
extinto. Em seu lugar, no mesmo ano, o governo criou, pela lei 5.371 de 05/12/67, a 
Funda9ao Nacional do Índio (FUNAI). 

13 Os raizeiros sao Indios que conhecem e fazem tratamentos com plantas de 

propriedades medicinais. É a essas plantas, ainda conhecidas por alguns indios de 
idade avan9ada, que chamam de remédio. 
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afinnam que sao poucas as pessoas em condi9oes de tratá-la. 

Há comunidades em que se proibe o benzido de comuni­
car o fato a outras pessoas. As mulheres idosas, quando 
interrogadas pelos brancos, falam que precisam "sonhar", 
antes de dar respostas a seus problemas de saúde e ao 
tratamento necessário. 

Em rela9ao a crian9a, se esta nao tiver passado pelo rito 
de iniciavao, em que recebe o "nome do mato", há a cren9a 
de que eta pode tnorrer, pois o "espírito (acupli) poderá 
roubá-la" . 

Geral mente os índios nao convidam pessoas brancas a 
entrarem nas suas casas, a nao ser as já muito familiares. O 
fogo de chao, e próximo a ele as ervas dependuradas, 
constitui um dos locais de mais dificil acesso aos brancos. 
Parece ser um espa90 sagrado, ao qual a entrada de brancos 
significaria urna ameaya. No P.I. Chimbangue (SC), 
observou-se que os índios consideram o branco como motivo 
de temor. 

Em rela9ao ao local onde enterram os mortos, verificou­
se que, geralmente, está localizado distante das moradias, nao 
sendo fácil, via de regra, a sua localiza9ao14

. Raramente as 
crian9as entram nele. Tentam evitar que isso ocorra, pois afir-
1nam que estao mais sujeitas a influencia de espíritos. Os 
11 Pen 11

, índios encarregados de "lidar" com os mortos, sao 
pessoas que pertenciam a urna das duas metades (Kamé ou 
Kadnyeru). Por terem, em certa ocasiao, ficado doentes e 

14 . . 
E importante observar que, em certas reservas indlgenas, o cemitério 

aparece limpo e enfeitado, ocupando. de certa forma. um lugar de destaque entre os 
espac;:os sagrados, onde sao desenvolvidas as práticas religiosas da comunidade. A 
obs~rvac;:a~ ~oi feita pelos agentes de Guarapuava e deve-se, possivelmente. as 
prát1cas rehg1osas assimiladas do·s brancos. 
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quase tere1n perdido a vida, passaram a ser "Pen", perteri­
centes a ambas as metades. 

Há u1na certa preocupayao por parte dos índios em 
sepultar o morto na área em que nasceu. Nao gostam de 
tocar no nome das pessoas que morreram, referindo-se ao 
1norto sempre como "finado" . 

Existe grande preocupayao em protegerem-se das f or9as 
do 1nal. Durante o enterro, o capelao indígena desenvolve 
todo u1n ritual onde fala com o morto para ir embora e deixar 
e1n paz as pessoas da área indígena. Em Iraí (RS), os índios 
muda1n o local de moradia quando alguém da f amília morre. 
A tnorte parece ser entendida como a interferencia de 
algué1n, já morto, sobre a pessoas vivas, para levá-las junto 
de si. Quando o indivíduo que morreé considerado "pessoa 
de betn", parecem acreditar que continuará fazendo o bem. A 
relavao do Kaingáng com a morte e o destino do mortos 
parece ser muito forte, haja vista a freqüencia com que 
aparece esse tema em vários momentos da vida do grupo. 

Em rela9ao ao dado da vingan9a, afirmam que todo o 
mal causado a urna pessoa deve ser retribuído, em forma de 
puni9ao. Os Kaingáng parecem evitar ao máximo o confronto 
violento. U1na vez desencadeado, levam-no até o fim. 
Afirmam que, na luta, nao se pode ter medo da morte. No P. 
1. Chimbangue ( SC), em 1986, associaram determinada 
derrota ao fato de os índios nao terem feíto um ritual antes de 
lutar. No P. l. Xapecozinho (SC), há índios que, através de 
rituais, "fecham o carpo", antes de saírem da reserva, com 
objetivo de protegerem-se das for9as externas ou de ameayas. 
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DADOS A TUAIS SOBRE AS RESERVAS NO RIO 
GRANDE DO SUL1 

Telmo Marcon 

l. CONSIDERACÓES INTRODUTÓRIAS 

O presente texto tem por objetivo sistematizar alguns 
dados sobre as condiyoes materiais das reservas indígenas no 
Rio Grande do Sul. Há urna grande carencia de informayoes 
atualizadas sobre a extensao de terra de cada reserva, a 
populayao, as fonnas de subsistencia etc. As escolas sao as 
que 1nais tem solicitado este tipo de material para estudos, 
principalmente por ocasiao do dia do índio. Nestas ocasioes 
é co1nu1n os alunos se enfeitaretn cotn penas, cocares, arcos, 
flechas e "trajes" indígenas. que nao dizetn 1nais respeito ao 
índio existente na regiao atuahnente. 

Este tipo de equívoco ocorre, etn parte, por causa do 
pouco conhecimento que se te1n das condiyoes atuais das 
reservas e das novas fonnas e relayoes de produyao, de 
trabalho e de sobrevivencia dos pavos indígenas neste final de 
século. O índio atual no Río Grande do Sul nao anda 1nais de 
tanga e enfeitado de penas de aves e cocares. Evidente1nente 
é rnais c61nodo fantasiar algo que nao existe 1nais, do que 
pensar hi stórica e concreta1nente os índios existentes, co1n 
seus probletnas, projetos e organizavoes. Por isso o presente 
texto pretende sistematizar alb>utnas informavoes ele1nentares, 

1 O presente texto baseia-se nos dados fornecidos pela Funda9ao nacional 
do indio - FUNAI, no levantamento realizado pelo Centro de Oocumenta9ao e 
lnforma9oes - CEDI - e no levantamento realizado pela Comissao de Pastoral 
Indígena da Diocese de Frederico Westphalen. Os dados sao muito limitados e nem 
sempre coincidem. Existem inúmeras !acunas e, por isso. devem ser utilizados com 
cautela. · 
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(\ 1nas que dao condivoes para se pensar com 1nais realis1no 
sobre índio existente no Estado. 

A proposta de se elaborar um texto factual e empírico 
coloca-se no horizonte das possibilidade concretas. O texto 
nao pretende avan9ar na análise dos dados, embora alguns 
ensaios tenhain sido feítos ein outros textos, mas sisteinatizar 
algumas das principais características atuais das reservas. 
Está claro que a te1nática exigiría 1naiores estudos para urna 
análíse qualitativa. Esta perspectiva coloca-se ainda co1no 
desafio. 

2. A SITUACÁO DAS TERRAS E DA PRODUCÁO 
NAS RESERVAS 

Existein atualmente no Estado nove reservas, sendo que 
em cinco delas, existem somente índios kaingáng e, nas 
outras quatro há índios Guaranís e Kaingáng2

. 

A reserva de CACIQUE DOBLE, localizada no 
município do mesmo nome, foi demarcada em 1911 e , 

novamente em 1913 pelo SPI - Servivo de Protevao ao Indio. 
Foi confirmada em 1985, com urna área de 4.508 ha. Nela 
habitam índios Guaranís Mbyá e Nandeva e mais os kaingáng. 
Em 1989, havia l 05 famílias, totalizando 513 índios, sendo 
39 Guaranís e 474 kaingáng. Na área, existem duas escotas 
e urna enf ermaria. 

2 
Os dados estatísticos apresentam inúmeras !acunas, além das divergéncias 

entre as fontes existentes. Contudo, sao os únicos existentes. 
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A área do CARRETEIRO foi demarcada em 1911 pelo 
SPI e a titulayao definitiva saiu em 1958. Atualmente a área 
está localizada no município de Água Santa e conta com urna 
populavao de 3 5 famílias e 172 índios kaingáng. A área de 
terra é de 601 ha. Na reserva funciona urna escota e também 
uina enfermaría. 

A área indígena do LIGEIRO, demarcada em 1911 pelo 
SPI, foi confinnada em 1983. Está localizada no município de 
Charrua e possui urna extensao de terra de 4. 920 ha. A 
populavao é de 175 famílias, num total de 881 índios 
kaingáng. Na reserva funcionam duas escolas, urna 
enfermaría e um gabinete odontológico. 

A área do VOTOURO, localiza-se no município de Sao 
Valentin. A populavao total é de 823 índios, sendo 50 
guaranís Nandeva e 783 kaingáng. A área de terra é de 2.498 
ha. Oeste total, 280 ha pertencetn aos Guaranís e o restante 
aos kaingáng. A reserva foi demarcada em 1913 com 3.053 
ha e depois foi reduzída pelo governo Brizola, na década de 
sessenta, para 2.498 ha. Esta área que foi destinada a 
colonizavao, os índios retoinaram e estao pressionando pela 
sua reintegra9ao. Na reserva funcionam duas escotas, urna 
enfermaría e uin gabinete odontológico. 

A área de NONOAI constituiu um dos primeiros 
aldeainentos na Província de Sao Pedro, no século passado. 

· Por isso é u1na das 1nais antigas. Foi deinarcada, em 1913, 
pelo SPI, co1n 34.908 ha. No entanto, em 1949 a mesina 
sofreu urna redu9ao de 19. 998 ha que o governo do Estado 
destinou para a criavao do Parque Florestal. Esta área, 
destinada ao Parque Florestal, está sendo reivindicada pelos 
índios que pretendein a sua incorpora9ao a reserva. Hoje a 
reserva está co1n 14. 91 O ha e situa-se nos municípios de 
Nonoai, Rodeio Bonito e Planalto. A populavao é composta 
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de 1600 índios, sendo 1115 kaingáng e 485 Guaranis Nan-
<leva e Mbyá. 

A reserva de GUARITA foi ,demarcada, em 1918, pelo 
SPI, com urna área de 23 .183 ha. E urna das únicas que ainda 
permanece com a mesma extensao de terra, embora com a 
presen9a de colonos dentro. Está localizada nos municípios 
de Redentora, Tenente Portela e Miraguai. A populavao é 
composta de 568 famílias kaingáng e 40 famílias de guaranis 
Mbyá e Nandeva. A populavao total gira em torno do 3. 900 
índios. Na área existem 4 escolase urna enfermaria. 

A reserva de INHACORÁ foi demarcada pelo SPI em 
1921 , com 5.859 ha. Em 1962, o governo Brizola 
desapropriou 3. 049 ha da área para fins de "reforma agrária" 
e mais l. 750 ha para a esta9ao experimental. Os índios 
ficaram com apenas 1.060 ha. Em 1985, o governo "de­
volveu" os 1.750 ha da esta9ao experimental, e a área atual 

. é de 2. 81 O ha. Ela está localizada no município de Santo 
Augusto e possui urna popula9ao de 526 índios kaingáng. Na 
área há, também, urna escola e urna enfermaria. 

A reserva do RIO DA VÁRZEA foi demarcada em 
1911 pelo SPI, mas somente em 1985 é que foi criado o 
Posto Indígena do Rio da Várzea. A reserva está localizada 
nos municípios de Liberato Salzano e de Nonoai. Conta com 
urna populayao de 216 índios kaingáng, sendo que 60% desta 
popula9ao possui menos de 14 anos. Na área existem também 
urna escota e um ambulatório. 

A área de IRAÍ apresenta urna situavao muito particular, 
e~ relavao as demais, e, ao mesmo tempo, complexa. Ela foi 
dt~pu~ada pela Prefeitura de Iraí e por um grupo de índios 
katngang, durante muito tempo na justi9a federal. A reserva 
com 275 ha foi reconhecida pela FUNAI, através de um 
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laudo antropológico, como pertencente aos índios como seus 
legítimos ocupantes. Mesmo assim a Prefeitura de Iraí entrou 
com um processo na justiva. No ano de 1991, houve a 
decisao da Justiva Federal dando ganho de causa aos índios. 
A reserva está localizada no município de Iraí, próxima as 
águas termais e conta com urna populavao de 159 índios 
kaingáng. Até a justiva nao dar o parecer final, este grupo de 
índios ocupava urna pequena área de terra de O 1 ha, num 
canto da reserva, próximo ao rio do Mel. 

Além dessas reservas, reconhecidas como tal, existem no 
Estado outros pequenos agrupamentos indígenas. Em 
Viamao, existe a área CANTA GALO com índios Guaranis 
Mbyá, que possue1n urna área de 4 7 ha e urna popula9ao de 
11 O índios. Em Osório, existe a área da BARRA DO OURO 
com 1. 026 ha e urna popula9ao de 190 índios Guaranís 
Mbyá. Esta área está interditada. Outra área é a de ÁGUA 
FRIA no 1nunicípio de Vicente Dutra, com apenas duas 
fa1nílias de índios kaingáng. Ainda existem outros pequenos 
agrupamentos, principahnente com índios Guaranis, 1nas setn 
atendi1nento oficial da FUNAI. 

3. A SITUACÁO ECONÓMICO-PRODlJTIVA DAS 
RESERVAS 

As condiv6es internas das reservas, en1 rela<;ao a 
produvao e ao a1nbiente ecológico. nao sao nada ani1nadoras. 
Confonne já se analisou no texto: "As transfonna96es na 
Agricultura e as Terras Indígenas" nesta 1nes1na coletanea, as 
reservas fora1n transforn1adas, na década de setenta, en1 
"e1npresas rurais" e sofi·era1n u1n un1 fo11e in1pacto ecológico 
co1n a degrada\:ªº da flora, da fauna e, conseqüente1nente, da 
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fertilidade do solo. A explora<;ao intensiva das terras, sem as 
devidas corre<;6es de solo, deixou algumas áreas das reservas 
sem condi<;oes 1nínimas para a produ<;ao básica necessária 
para a subsistencia dos índios. Como o governo, através da 
FUNAI, contribuiu para a explorayao das riquezas naturais 
das terras, se1n destinar após mais recursos para a 
recupera<;ao das 1nesmas, em muitas reservas é grave o 
proble1na da fome e, por conseqüencia, da saúde. 

As reservas indígenas constituíam até há poucos anos, as 
únicas terras com grande disponibilidade de madeira. A 
preserva<;ao do pinheiro sempre foi um elemento básico da 
cultura kaingáng. Por isso, nas reservas havia grande 
quantidade desta preciosa madeira. No entanto, a pressao de 
madeireiros com apoio de setores da sociedade, dos órgaos 
governa1nentais e de alguns índios fez com que as madeiras 
fossem desaparecendo das reservas. As denúncias sobre estas 
práticas ilegais vem desde há muitas décadas, principalmente 
de l 960 para cá. Além da destrui~ao das matas em si, esta 
prática tem causado muitos conflitos e mortes entre os índios. 
Mesmo com todas as denúncias formalizadas, a explora9ao 
da madeira, nas áreas indígenas, continua sendo feita. 

As condi95es económicas e sociais das reservas devem 
ser compreendidas dentro do quadro das políticas do Se!"ivo 
de Prote<;ao aos Índios - SPI - e da Funda9ao Nacional Indio 
- FUN Al - que legalizaram a entrada de colonos nas áreas, 
nas últimas décadas. Se, por um lado, colocou-se a 
necessidade de produ9ao, por outro, nao houve controle 
sobre o meio ambiente, o que criou sérios problemas de 
produtividade e de saúde. A presenya de colonos dentro das 
áreas ainda nao acabou. Em algumas delas, ainda é 
significativa a presenya de "intrusos" que exploram 
determinadas áreas de terras e, as vezes, utilizam a própria 
fon;a de trabalho dos índios para os servi9os. Os casos mais 
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críticos estao em Guarita, em Iraí e no Votouro. Além destas 
áreas em que se verifica a intrusao, existem aquetas que desa­
pareceram totalmente coma colonizayao, como é o caso de 
Serrinha, extinta na década de sessenta, quando o govemador 
Brizola transferiu os índios para outras áreas e destinou estas 
terras para a coloniza~ao . Hoje há um movimento indígena, 
tentando recuperar as terras de Serrinha e de Caseiros. Este 
mesmo movimento ocorre na reserva de Nonoai, no Votouro, 
entre outras. 

Em geral, todas as reservas sobrevivem d~ produ~ao 
agrícola, visto que a ca~a e a pesca nao pe~tem ~a1s a 
sobrevivencia. Dentre os produtos ma1s cultivados 
destacam-se a soja, o milho, o trigo, o feijao e a mandioca. 
Além disso, há a coleta do pinhao em algumas reservas ou 
nas proximidades, onde ainda subsiste o pi~heiro arauc~ri~. 
O excedente da produ9ao, em geral, é vendido no comercio 
local as vezes como condi9ao para o pagamento dos finan­
ciam~ntos bancários, tomados para a realiza9ao do plantio. 

No entanto, algumas reservas sobrevivem com outras 
fontes de renda. O caso de Iraí, por exemplo, é típico. Por 
causa da falta da terra, que permaneceu em disputa na justi9a, 
os índios passaram a produzir artesanato, em larga escala, 
para vender nas cidades da regiao e, principalmente, para os 
turistas que visitam as águas termais de Iraí. Esta é a grande 
fonte de renda do grupo. Além disso, existem os que 
trabalham como diaristas, principalmente nos períodos de 
plantío, de capina e de colheita, nas lavouras próxlm~s as 
reservas. Na área do Carreteiro, também em decorrencta da 
pequena extensao de terra, os índios construíram um~ olaria 
e produzem tijolos que sao vendidos no mercado regional. 

Estas sao algurrias das características gerais das reservas. 
Em determinadas áreas, já nao há mais diferen<;as 
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fundamentais entre a agricultura dos índios e a dos colonos, 
pois os índios incorporaram-se a produc;ao para a exportac;ao 
(soja), com base na utilizac;ao de máquinas agrícolas e 
insumos modernos, em larga escala. Em relac;ao a essas 
mudanc;as, ver o texto sobre as transformac;oes na agricultura 
e as terras indígenas. 
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E nessa luta pela 
reconquista das ter-

, 
ras nos queremos 
transmitir para o go­
verno do Estado do 
Rio Grande do Sul 
para que ele olhe um 
pouco com mais a­
ten9áo a nossa co­
munidade e devolva 
as terras que eles 
roubaram na época 
que eles acharam 
que fizeram reforma 
agrária. No govemo 
Brizola ( 1962) foi fei­
to a invasáo, talvez 
urna das mais drás­
ticas invasoes que 
aconteceu na histó­
ria dos pavos indí­
genas do sul. Desde 
aqueta época nós 
vimos sofrendo dis­
crimina9áo. Por ou­
tro lado nós ternos 
crian9as, os filhos, a 
comunidade aumen­
tando mais e neces­
sitando de terra para 
plantar, de terra para 
produzir o alimento". 

(Pecto Sales, Indio Kaingáng, 
membro da ONISUL - Orga­
niza~o das NayOes lndl­
genas do Sul, por ocasiao da 
festa da terra realizada na 
área de lral em 17 /04/ 1993) 
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